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AOS NOSSOS ASSHiXAXTílS

O considerável  uugmento que tem tido ultjrna-  

mcnte todas as dcspczas, náo podia deixar de at- 

tingir também as que se referem á imprensa.

Além da elevação dos h o n o r á r io s  do num eroso  

pessoal empregado na a dm in istração e redacção  

dos pe riodicos,  alem do rtccrescimo de iodas as 

despezas de publ ic id ad e ,  a baixa do cambio, in-  

Huindo consideravelm ente no preço das matérias  

primas importadas, impue-nos a necessidade de 

pequeno augmento.

l)e Dezembro p ro x im o  futuro em diante licarn 

pois fixados, como se segue, os preços de assig­

nat ura :
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CA1MTAL FEDERA I. ESTADOS

U m  a n n o . . . .  iSSooo ! U m  a n n o ___  17S000
Seis mezes. . . 0S000 { Seis m e z e s . . . io $?o o

A in da assim continua a E s t a ç ã o  a ser o jornal  

mais barato no seu genero. C o m p a r a d a  a somma  

de matéria que Inrnecc aos seus leitores com a 

fornecida por q u a lq u e r  das pu blicações similares,  

facil e convencer-se. d o q u e  li ca dito. Ain da quando  

essas outras publicações não augmeníassem o sen 

preço ’o que não póde deixar de dar-se) a Estação  

não teme o-confronto,nem como dissemos quanto  

a somma de material, nem quanto ao gosto, ele­

gância de seus í ig n r in o s  c a  pratica util idade dos 

conselhos e modelos que profusamente publica.

M u it o  nos custou tomar a deliberação de alterar 

o preço que ha vinte e um annos mantínhamos  

por capricho, apezar das repelidas addiçoes e dos 

melhora menios constantes introduzid os no nosso 

jornal,  melhoramentos esses que para nós sempre  

davam lugar a augmento de despeza. A s c i r c u m s -  

tancias acuiaes porém, c o l lo c a r a m -n o s  em cnn- 

diçoes taes,que forçoso nos é pedir as a ma ve is 

leitoras que ha tantos annos tem protegido esta 

empreza se dig n em de a u x i l ia r-n o s,  mantendo no ; 

essa protecção embora com u m  pequeno sacri-  

fitio que em su m m a  traduz se apenas por pouco  

mais de cem réis  em cada nu mero .

Certos de sermos attendidos, desde já manifes­

tamos os noss.os agradecimentos, empenhando  

toda nossa boa vontade a c o n t in u a r  nos esforços  

para tornar a E s t a c ã o  inteiramente digna das suas  

tão numerosas leitoras e mantel-a em primeira li-

I i a entre os p c r io d ic o s  dedicados as senhoras.  

Uio de Jan e iro ,  1 ile N o v e m b r o  de 1801.

H. L o m iu i :n t s  & C.

Mí.uis Passos.— 1 er.vo.v dc um simples. —  1 volume <le 

'!oo paginas com um prefacio cie L u iz  M u ra l. — Im p. 

a vapnr | | ,  f.om bnerts & Com p. —  Rio dc Janeiro,
1 Sm i*.

0 restringe e íudquihg submetteiuio-o á mais dura das 

provnçoes : i n \ ■ cnI •> sempre, lei-o na iui:igitv.n;ão, vel-o, 

gosa!-o figuradamente como se fosse o peda.,-') :.*?.»«caro 
do seu eu.

No poeta, o subjectivismo e um mal, ser. u> é mesm ■< 
um defeito . . .

O p^eta deve ser puro, puro e unicamente poeot, saa 

p t e o e c u p a « , '» s e :n  preconceito ; deve dizer ludo como 

ve e como sente, mas nunca submetter-se a esta .-u 

aquella conveniencia, a este ->u úqutdle ideal, porque o 

idea! do p,.>ent e tudo ;iquiüo que ( seu olhar alcança, 
tudo que liu: toca os sentidos.

Discordamos do dis¡ i neto aataordo pretaci- • quando V  

«o que e preciso é que o poeta a m e — ou a bandeira de sua 

patria, ou o sornso da sua amante » K discordamos por 

que o poeta náo tcm patria e nao deve ter amor, porque 

o amor na poesia foi, é, e sera urna sinecura. O próprio 

( iiiimaraes I'assos encarrega-se de o demonstrar no helio 
soneto que transcrevemos :

wiott d e  « m u s  r o

A C O S I A  J U N I O «

IMo’iosoplio immoria!, ó Jesu • Christo !

Se, em ve/, de amar a humanidade, hoir esses 

Vmado urna mui lie r ; se conhecesses 

Ho amor sensual o veneno mixto ;

Se no cálice amargo tu hebesses 

A traioau icmin.il, está bem visto 

Que a m a d o r  maior seria que isto 

Que soiíieste — e bem jie-eo e que o soilVesses.

Judas, symb do fie 1 da especie humana, 

l'erdoas : e na c o i/,  já ni.o mais \ i \ o ,

Abortos braços tens a ipiem le engana.

Mas se cm vez de traidor, traidora losse,

N;i.i serias, lesus, piedoso c doce .

Amasses e eras Christo o vingalivo.

Não disse o poeia o mal que adveio .1 Jesus por ter ainado 

a humanidade, nem leve em vista ía/el-o, mas nós s : 1 o 

mol-o de sobra

Sim plesm ente para satisfazer a g em ilissim a in cum ­

be 1.1 c. a do auctor (que a outrem poderia caber com su ­

perior vantagem), náo nos furtamos á ingrata .areia de 

iukm r 0 seu prim oroso trabalho, de ha muito esperado 

com sortreguidao peio nosso mundo litte ra rio .

Ü auctor ;ios 1 d rsu s  de um simples tem 0 seu nome v<:n- 

tajosmueme feito; delle ha recebido a moderna íitiera- 

i lu i a grande contingente de bei las producçõe: a enrtque- 
cel-a, e p. >r tal fôrma subia 0 seu prestigio na escala dos 

merecimentos, que os pequenos senões que se possa notar 

no seu livro , seiáo levados á conta de lutilidades, mas 

|m r,ca ccnseguiiáo alterar lhe 0 valor.
(-'UÍmaráes Passos e rnoço, e como tal e a: ente ; tem 

P4 inspirações quentes tia jovetitude, ama com verdade. 

|ente e descreve com delicado e as ve/es rude sentimento 

p ■ gosos t as vicissitudes da vida ; c esplendido de amor ; 

ço rê n i, tem, Miu unico id e a l...

an.-inia trata lo com la r g u e /a t i '  vistas, com dedicaçao 

j? líiiliM.s peculiares ás intelligencuis privilcgunlas, e en-

.•na» o ideia! oppõe-r-a -ihe tona/m e.¡m e cm.V- c!li. torna-s: 

como qu:ii.;üer moia:,! sus.ep livc! !•: pieguices. . ,

A agrada\ei i .'-pressão j u e  n-.-s deixou a leitura do oello 

volume < Rumará'. • I''asv..->, .suggern-nos c-.se Ügeao 

j i i . ' > ’. .¡' •. lia ver ocdm u;a. » li esse ; mas unicam ente 

íi/em o l-o  s. 'ore o subjectivismo do auctor, a ,p.iem envia­

mos. as nossas sinceras le licaaçocs;

Nao n s cabe .ii/er a ,u¡ do iruhalho t\'p''g''auhico do 

l i \ ; o,a modestia manda-m ; c dar. Náo .em entretanto lóra 

de propósito H.conscimrnio.-. ao leitor que tenua-o em sua
Citaníe ; e um volu! i> 1. •.. i r " u-oSo, leu-. 'erto :.:uuíad(

e que tica perlei;arneatt i ::n .nesmo iv» i'auJi-ir  ..¡as no.- 
sas ¡v.:ntiI is’s im ; 1 1.,-d, ra u
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sarado soli as mil fórmas que imagina ra --■ .-utbc crear

í , n* ll!i ' °  bicai no poeta e sempre cousa m >n <tona, que

Tratamos, porem, de um poeta subjectivism, e C o u m  tal, 

forca e confessa I o,< 1 uimaráes í ‘assos i.: digno de cr,com ios. 

Km lodo o seu livro hcllissimo e sc riu io d e  maguilicos la­

vores a que deu modestamente o titulo de I <"■sos J< mu 
simples, ouve-se 0 adejo de sua alma pura,, v.mte-se o per­

fume de sen amor pelo meigo ideal que e loda a sua vida, 

a adoração fanatica pelo seu itlolo, por isso que:

Kiitendei que, segundo o anmr tiverdes 

Tereis entendimento de meus vei.-.os

! diz elle com os beilis.simos versos que lomou a C;iuh«es

I para epi uaplu: de seu 1 ivro.
I

('.aso ainda náo baste isso para ¿levar aínda man* a

reputação do poeta, arranquemos do mimoso engaste esta

1 peí ola soberba, para com-eguil-o 
i

t i ;? ■ i.KN çn

A A I . CI NDO G U a NAHAHA

Ksse ton lenço que eu possuo e aperto 

De encontró a > pe i f o quando durm o, creio 

Que liei de urn dia m andar-t’o, pois roubei-o 

K foi meu crime, em breve, descoberto.

Lucto cooitudo, a procurar |Uem ceno 

Possa nisto servir-me de correio ;

T u nem calculas qua! o meu receio 
Sc. em cam inho ie ó s se o  lenço aberto..

PoiYiu, '• minha vivi ia chymera ! 

bita as i andas que liaiuio, ti:a e espeia,

Que, emfim verás, em lre 111 uIu>s adejos,

Km cada ¡vmia um l.eqa-llòr pegando,

I r o  teu lenço pelo espaço voando 

Pando, enfunado, côncava de beijos.

Isto é simplesmente bello, bem feito o .¡ue é mais, 

simplesmente raro.

No emtamo,. diz adiante o poto a :

Antes me odeie.-', qu.; com d<j probiudo 

Digas utn’ hor; : — porque veio ao inundo 

Quem havia de ser ião desgraçado !

K va>- tia :do a seu idol,., i teias ]Ue não têm, e Começa a 

achar-se nterior, sub;ugado por u :r. unreo olhai ¡u :  lhe 

nareceu de o  - n^ai.x m, como se í;u. náo assis,'i.s;’,c o 0 

rci'0  de tazei-se ‘ua’ ...
F r a n c a m e n t e : G u it r .a iá e s  P a ss o s  nã- ¡ .0 . s a q u e  a lg u e :o  

0  ju lg u e  dksgr» Hilo, teu,- me.T’ i ■ certeza  lo  c<>ntr:i; • 1 .

Não sei se a /'.N/.iom, de aio h i ; e t ntre-
iiichi'S, cst-'í iTihein c o iv ip rc h e iv iid a  n 1 ín tim a ío  . n 

(|ue o lout o S r . Carij.» a n d o u ,  p jr or.tem so . m o r ,  a 

a r r o lh a r  . im p re n sa  g r a t u le . P o r  ■:.> ; s i d o; . o , id ,o . 

e para poupai; .i le itora o 'desgosto d-, .. ' -iu .temen Jo 

na p a llia  h ú m id a  tío caree re, n o la re i  a q u í a jv.e- 

ñor allu sñ o 10 g ran d e a c o n t e c im . a r o  tic; ,.!ia ¡, ;>* b t h  

que a m in h a  prosa náo 11 ic podesso s:.*r senão 1 i-son ge ir  ;. 

Q ue vont.ule ti ve de dar un: ilu:;,'0  n 1 pre u.ie.ite da. 

R e p u b lic a  e o u tro  no S r . ! m::eu > !

A leitora é cortamente da mm!: ; ■ r .• o . 'oh;o ;e 
que o seja, porque as :‘enhoras esiño ñor a'1,! < - ir* 

milita lama tic- sebastianistas ; :s- ¡ e \\i jssariameute 
urna calumnia. À mulher bra/ileira f<n c.*!Vi|>re ou::o 
arntga de -ua térra. e o >ebastiantsmo e a . ... re-.'-ao 

rna 1 po.-iti'a ■■ lutgrante .1 , taha da u+u-.
\ d h i i amos iodos ao act 1 da -aegia. • do c! v{ 

com que o valoroso i) -odoro acaba d¡. so t • .0 tn.i r. 

c convença-se a leitora, de uma ve,: • >r fu- las, p .o, 

por emtjo,an;:o, o governo actúa, é o  único* quo o 

convem.

Mas agora reparo que (eolio tr.Ündo ai us do que

de via... Ora . . estoa ceno tie que ¡ ' r .  Ciiei ■ de P

licit me perdoar.i, e. em a ti, o: io a nenhuma ¡,: . 1

da rain ha pobre ( n > vas > mercad .- dre;'  i -

i teas tí das opiniucs, nem 1 ■ 1 e m me o >• ¡ 'ara n 

comprimenta!-o t- • !,-•■; o-- dias i . ovz hora; oa *. ¡ : :o 

I av. tdio,

Os outros factos da quinzena ir.uii natura! nn-ii' ■ 

relegados para ama sombra a.»¡ule ., mino 1 p a r / 1 : ua 

mui'a i i! lie til, i a<! vi o iría buscar.

Todavia, ha entre el les um •: in •.•„■res.-a: ¡d ioia  

talvez mais que a dissolução do Congre s '- c : tal ■ os., 

que alguas collegas 1 ¡spicac,. :ooam que ut-oava u-’ 

ar e niio sci se a ind.; anda, h’ eli'o-nie i - pieius 'i to or- 

gani/a ic, por M . w j s quino, i b  P . i i x p.ara -.ab r se os 

vestidos de c,.udia sao p;o¡ rios para p ,. ■ oa* 'ioia 

senhoras mandaram o sen v »to a I r j iw :  i'oi ■. atsi 

unánimemente condenmada 

Realmente u caud.a produz nat ni,t.-. ¡oa ell. 0 •- 

ploravel, e so serve para supprir as 1. da-- da etnpr jzá 

Car ; Comprar vestidos ,',o o avso a. , p.ara t . . d> ¡ 

mal-os ern vassoura •• ele i-.r¡ oo.:ndicia-. d , 

gosto incrivcl.

l’V verja de que mums -u.. nlvras  te¡r, o i - . o; 

con ta o arrt.r.açar > i c a. taitas leaitocnté

arregatpii-.i c an  um • 1 capaz •.!•• nt..; .... 

proprio santo A n i ã o ; ma> n ■ rd 

trar unía i>f>tiii¿t b .e :,d. ad.

.-Ita». . i ..0.1 imitares s.auaa. ü  

olí ■ i ec e ra m—m e u a ea otioí i > ¡ Ç 

vio de .\ir,ici.<, e eu er o- a a 

medir.r pode reí agtoid.-c ,r-:oa - a 

d-, I. -í a,a¡o ; i i ...¡ o ■ m  • 0. a . 

roelooi pt escale que s„ ¡. ‘ '
O ¡iva,) e t eieloa.  ̂ te.a 

Italia, e e 'a.ai c-.u)a. ,, y 

Ciuiçaru tambera :io .aa.;, tr uia-n 

p r Jodo iva ei ' c : • ; 

toda i ' ;


